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Formulação 
Nanoestruturada com 

Filgrastim
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Potencia da filgrastim determinada pelo 
método biológico com células de leucemia 
mielóide (NFS-60cells) (Hammerling et al., 

1995)

A filgrastim teve uma potência de 
89% da potência declarada na bula, 

enquanto o dímero da filgrastim
teve 67% da potência declarada na 

bula

Pureza medida por RP-HPLC

> 99% 

Skrlina et al., Journal of Pharmaceutical and Biomedical Analysis 53 (2010) 262–268
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Preparação de uma 
formulação 

nanoestruturada contendo 
filgrastim
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Encapsulamento
de filgrastim em

lipossomas
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•Método de Preparo

Evaporação 
do solvente

Sonicação

(10 minutos)

Filme 
lipídico

Clorofórmio+ 
dipalmitoil fosfatidil

colina (DPPC) + 
colesterol

Hidratação

Agitação
Vesículas 

multilamelaresVesículas 
unilamelares

PBS + Filgrastim
(1 mg/mL) 

(45 oC ou Tambiente)

5 ciclos
Gela/desgela
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Caracterização dos Lipossomas com 
Filgrastim
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• Diâmetro:
• Método 1:  569 nm, PdI: 0,25

• Eficiência de encapsulamento
• Método 1:  60,53%
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Caracterização da Filgrastim antes e após o 
encapsulamento por SEC-HPLC
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Após 4 min de sonicação
Após 10 min de sonicação

Antes da formulação (controle)
após 2 min de sonicação
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Filgrastim em nanopartículas 
de albumina
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11

Glutaraldeido

Srivastava e Prajapati, Asian Biomed (Res Rev News) 14 (2020), 217
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Ligação covalente da Filgrastim na superfície 
da NP de albumina
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Caracterização das NP de albumina
com Filgrastim
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Caracterização das NP

• Características Físico-química

• Diâmetro:
antes da ligação com a filgrastim: 110 nm, PdI: 0,24

após a ligação da filgrastim na superfície da NP: 141 nm, PDI 0,17 

Margulis et al., Nanoscale 12, 2752-2763

Macrófagos e NP-G-CSF
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Avaliação in vivo 
da internalização das 

NP-filgrastim 
(NP-G-CSF)
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(células supressoras derivadas da linhagem mielóide)
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